
Iniciativa do dep. Fernando Ferrari -
0 Executivo Federal en- 

c*m nhou á Câmara dos 
Deputado6 um projeto de 
lei que concede abono aos 
servidores civis e milita
res da União. Na sessão 
de 15 do corrente, após 
ter recebido parecer favo
rável. o projeto foi &o 
plenário para discussão. O 
primeiro orador a se ma
nifestar foi o rleputauo 
lernando Ferrari, trabalhis 
ta do R. G. do Sul, que 
criticou a iniciativa gover
namental na forpia que 
redigiu a propositura e, em 
seguida, apresentou e jus- 
tifi ou vária» emendas que 
julgou ser de 6eu dever

oferecer.

Aplicação das leis 
trabalhistas

Uma dessas emendas de
termina a extensão do a- 
bono ao pessoal de obrs- 
em geral da União e das 
autarquias, bem como aos 
trabalhadore» das ferrovias 
administradas pelo governo 
federal Propos também se
jam extendidos aos mes
mos servidores: 7)—estabili
dade aos 10 anos de ser 
viço efetivo; 2) - férias
iguais ás dos func'onários 
estáveis; 3)—  aviso prévio 
e indenização no caso de 
dispensa, nos termos da le-'

Agrava-se o problema do transporte
Exploração dos serviços pela Prefeitura - 

Instituição da hora operária
0 oroblema do tiaospurte 
letivo da cidade está ae 
Tavancio cada vez mais

antiga enpresa que ex- 
»  v i  os serviços retirou 

tiálego os veículos que 
intir.ha, f.cando co-
rlura as diversas finhas. 
Prefeitura, como d* lei, 

riu concorrência para a 
plnração dos serviços, pu- 
icando os editais nece6- 
nos, porém, não houve
1 em se iDteres&asse pela 
P.CeSSão.
Ficou, portanto, mais di- 
■il ainda a situação. A 
ipulação do Bairro da 
mie Grande e das Ca- 
iS Populares é «  que PS* 

sendo mais sacrificada,
, ia a distancia que ne- 
•ssit > perci*rrpr paia vir 
) (■ ntro da Cidade.
A 6olução não é fac 
» 8̂  r encontrada, dada a
mibxidade CC pri.biema, 
sto exigir alguns e-tud<’S 
ianie capita' <• uma cr-  
anização especiab 
Ent ndemos que á Pre" 

utura deva ficar afeta a 
tref de servir » popula- 
ão com os transporte* que 
‘ fizerem necessári 8 A
Ltj"Stao a sei L TrmV-"  a
elo Dr. Evilasio N. Uaon
i p r ó x i m a
a t u r a na C a m « r a 
a a n a t é  íeverelro 

ão tenha sido encontr-d* 
ma solução definitiva pa

ra o problema, terá do 
seguinte teor:

1) — A Prefeitura organi
zará uma empreza para 
explorar os serviços direta- 
mente, mediaute monopólio 
a exemplo de muitas cida
des do pais;

2) — Os preços serão os 
estritamentes necessário? á 
mantença dos serviços, com 
pagamento, exclusivamente 
do custo e da depreciação do 
m terial.

3) —  Será instituída a 
“ honra operária’’, ou seja: 
preços para ás passagens 
d s 7 ás 8 horas, das 
11,30 ás 14,00 horas, e d s 
18 00 ás 19,00 para facilitar
d operariado que, durante 

e-se? penodos do dia, • om 
xceção dos domii go- e 

frli-dcs, se li>c • r ■ v • | ara
„  tr.ibalho. Exen pl : du-au- 
te o dia a pa68> gem 8 
,á Cr$2,00 tie-s.- horário 
• $ 1 ,< -0 «■ ' qu dquer trajeto.

Fssa suj stao se á refun- 
dida e nielh r « siu tada pa
ra Se enqu.idr r nas poS- 
cfliili.iad' s d Pefeitura. 
Poiém, uma c i s a  e c t T t t - 

particulares não esUo
interessados ne se ramo oe
n gócio a e(*ili 1 t * '
q.i Iquer f"tm « deverá ser- 
rir ?. ,,ov«, mesmo que
viiportando os onus, tal sua 
funçã) de atender aos pro
blemas da coletividade.

sr. Café Filho, presjden- 
a República, encontra-se 
nosso Estado desde on- 
v in lo  a convite do Go 

iador do r.8tado P » » “ 
gurar um trecho ferro 
io no Vale do Itajai. on

de vi-ita.á algumas cidades 
O Presidente foi po°v.dado 
também para inaugurar 
fem r a Agronômica, na Ca- 

‘ ‘K ?  ' devendo r e „ r « « . r  -  
P nh-, via Curitiba, che
gando ao R.o segunda-feira.

Abono temporário- A  situação do operariado do 2o Batalhão
gislação do trabalho; i)— 
repouso semanal remune
rado, quando se tratar de 
diarista e horista,- ,J — coo
peração da União na» con
tribuições de providencia 
social; 6)— direito ao rea- 
justamento salarial que se 
proceder em favor dos de 
mais servidores civis,- 7)— 
estabilização como uiensa- 
listas aos extranumerários 
da União e das autar- 
quais com mais de dois 
anos de serviço efetivo; 8)- 
salario minimo regional; 9) 
pagamento a s e r v i d o r  
civil ou m i l i t a r  no 
exterior com dolar ao cam
bio oficial 10)- equiparação

Tabelado em Cr$... 
20,00 o preço da 

carne
Contramarcha bastante al

vissareira se verificou no 
ca60 do aumento do preço 
da carne verde. Como já 
atentuamos em nossa última 
edição, o preço havia sino 
n ajo ado até Cr$ 24,0o. > s 
f ze deiros e criadores, a- 
p ntados como responsáveis 
pela situação, se defendem 
dize ido que o elevado preço 
se deve ás xarquead s, e es
tas. por sna vez atiram a 
carga, em parte, aos açou
gueiros, aos quais, dizem, 
entregam a carne aCr$ 20 00.

Opo tunamente farem >s um 
levantamento completo da 
situação para que o povo to
me conhecimento exato de 
tudo quanto se passa em tor
no do abastecimento da car
ne. Para tanto já possuímos 
valiosos element09 que serão 
mv i gados em breve.

Hoje, emr tanto, vamos 
nos circunscrever . uma de
terminação d COAP em t r 
no do assunto Quando se 
verificou i aumento o Dr, 
Osni Regis comunicou áque 
la entidade o ocorrido. A 
resposta se fez pronta atra- 
vi s do seguinte telegrama:

Fpolis, 15-12-54 - Resposta seu 
telegrama de lo do corrente con
soante deliberação plenário ses
são ontem realizada vg informo 
foi mantido preço anterior de Cr$ 
20.00 (vinte cruzeiros) o quilo para 
carne verde vg abastecimento essa 
cidade pt Saudações (Ass) - F.ue- 

I dino Batista Ribeiro -  Presidenta 
COAP

E8iá. portanto mantido o 
preço antigo. A população 
deverá exigir c .rne a Cr$ 
^0,00 e nao a Cr* 24,00, 
Essa medida a*sás boa, pois 
impedirá que a expl ração 
se desenfreie cada vez mais, 
acarretará uma manobra por 
parte dos interessados no 
ramo que, dizem, não mais 
abaterào gado e tão pouco 
venderão em açougu^s.

a extranumerários aos tare- 
feiros do serviço público 
inclusive os da autarquias; 
lD- proibição de admi-são 
de extranumerários, tare- 
feiros, contratados ou a> 
semelhad' s » pera exercício 
de funções burocráticas; 
12)- uniformização da situa
ção dos tarefeiros de acor
do com o tempo de ser
viço e as fu. ções esem- 
per hadas; 13)- extinção da 
Co » igsão do Inposto Sin
dical, passando o imposto 
indicai a ser arrecadados 
diretamtnte pelo Banco do 
Brasil, rediante conv^mo, 
d vendo o produto dessa 
arrecadação ser emprega
do em financiamento e a- 
quisição de sédes próprias 
para os sindicatos, na manu- 
lenção dos serviços respecti
vos de assistência social e na 
criação de colonias oe ferias.

A  situação do opera
riado do 2o Batalhão

Como se observa a inicia
tiva do deputado Fernando

Renunciou as funções de 
Prefeito Municipal o Dr. 
Osni de Medeir s Regis 
que. eleito deputado, foi 
dipUmado a 16 d%ste. As
sumiu a chefia «lo execu
tivo municipal a sr. V\ al- 
do Cosia, convocado por 
ter sido o veread r mais 
votado no pleito de 50, o 
qual devera permanecer á

Será uma boa oporiu i - 
de para a Prefeitura se in
cumbir do abastecimento e 
deixar os explotadores e 
lado Alias, no'sa repo ta- 
gem em palestra com o sr. 
Waldo ( ost t. atual Prefeito, foi 
inforn ada de que. caso isso 
se verifique, a população se
rá servida de carne no Mer 
cado a preço de Cr$ 20,00 
no máximo, adquirida direta-

Ferrari, se transformada em 
lei, está fadada a ter enor
me repercussão em todo o 
pais, visto que virá be.iifi- 
ciar um grande número de 
obreiros que labutam nas 
mais variad s atividades, 
sem ter, entre anto, qualquer 
garantia. É o ca o dos ope
rários do 2o Bat'Ihão Ro o- 
viário que há" tempos vem 
pleiteando as garantias da 
Consolidação das leis do 
Trabalho, já que, atualmente, 
podem ser dispensados sem 
justa causa e sem receber 
iDdenizacão e aviso prévio. 
Aliás, esse foi o motivo de 
uma reclamatória trabalhista 
intentada pelo radio-telegra- 
fista Nicanor de Sá Muniz 
contra a unidade militar 
aqui sediada, Convertidas 
em lei as emendas do de
putado Ferrari terão os tra
balhadores em obras da 
União o direito de pedir, ju
dicialmente. e com exito, a 
6alvaguar'a de seus interes
ses, corrigindo as desigual
dades e injustiças.

testa da Piefeitura até o 
dia 23 «leste quando a 
Camara de Vereadores, já 
co vocada, elegeri o Pre
feito par* completar o 
mandato do Dr. Osni de 
Medeiros Regis FoDtes não 
oficiais indica o er. Eucli- 
des Granz«>to atual Presi
dente d<> Legisi tivo. como 
o futuro Prefeito de Lajes.

ment das xarqueadas, ou 
abatida no Matadouro Muni
cipal, e entregue sem a in- 
termed ação do açougueiro. 
É, sem dúvida uma s lução 
s nsata. O tia med da ue 
de\ era ser tomada é a da 
classificação da carne, com 
diferenter preços. Vamo-, 
aguardar, por ora, o eíeit r 
da dei beração da COAP pa
ra voltarmos ao caso.

Edição de hoje lú páginas

Waldo Costa assumiu a 
Prefeitura

Loja Maçonica «Luz Serrana» N°. 33
A *ug.‘ . e resp sunb,‘, «Luz Serrana» N° 33, con-

vids todos i s <>br.\ desta of c.’., o* car.\ iir.b em trânsito, pa
ra a sesala magna de mie.’., a se re Iizar n dia 30 do corren
te em seu templo própti á Rua Em)l,»no Ramos (Fundo*).
Or.\ de Lajes, dezembro de 1954 E ’ V \

Sessão de Pompa Fúnebre
A aug.b e resp.\ loj \ aimb.. «Luz Serrana» N° 33, c< t- 

vida os parcnt*s, amigos e especialm-nte os iir.‘. p«ra a sessão 
fúnebre em homenagem ao saudoso i r -. José Athanasio de L>z • 
Lenr-s. a se realizar dia 6 de Janeiro p.v. às 20 hora* em s u 
Templo à Ru* Emiliann Ramos (Fundos).

Lajes, Dezembro de 1954.
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Refreado o “Jogo do Bicho”
Coronel Trogilio Mello estripa o maior cancro soei I

Fpolis, (Mer. 6) - Foi preso 
ontem, em flagrante, q an
do recebia jogo de Jcsé 
Pereira Machado o bicheiro 
Nelson Martins que, em 
seguida, foi recolhido a 
Penitenciári» do Estado.

As autoridades policiais 
instauraram rigoroso inqué
rito tendo si lo, o mesmo 
encaminhado ao Juiz de Di
reito da Camara.

Jos Pereira Machado que 
tinha arriscado Cr$ 50.00 na 
dezena do veado teve sor
te em acertar indo, porem, 
receber o prêmio na cadeia.

NoS'a reportagem em pa
lestra co n o 8r. Cel. T ro 
gilio Mello M  nformada 
de que NelsoD Mariins é 
simpbsmente agenciador sen
do banqueiros duas figu- 
ias de desiaque na nos
sa sociedade, entretanto as 
i.ialhas da policia já, no 
momento, quase os envol
vem. Colige, pois, a nos
sa policia elementos para

apresentar donuncia cont 
os únicos dois banqueir. - 
que, ainda, resistem as i 
vestidas policiais. Apura 
mos, ainda, que os advog 
gos Mario Laurindo e Zai i 
Gozaga foram contratai s 
por Nelson Martins para 
defender.

EnGressante 4 se notai, 
afirma o Cel. Trogilio, que 
a maior parte «lo - agen 
ciadores de bicho em Pio 
rianópolis, não trabalham 
p a r a  nenhum banqueiro 
mai* sim por contra pró
pria, mas, em se dando o 
caso do •‘freguês” acertar 
a parada êles desapare
cem por alguns dias da 
cidade e não p a g a m  o 
“ produto" só otário. Com 
tudo isso, ainda, os viciados 
fazem uma fésinha na cen
tena que viram no túmu 
lo de um amigo falecido, 
na placa de um automov. 1 
acidentado, e a s s i m  por 
frente.

Adolfo Bergamascki e Edumêa Zambom Ber 
gamaski, participam aos parentes, amigos e fre
gueses, o nascimento de mais um herdeiro, seu 
filho, LUCAS, na maternidade Tereza Ramos, em 
Lajes

Organização Contábil Ltda.
Assistente Jurídico 

Dr. Evilasio Nery Caon
Responsável Técnico 

Contador Lourival Lisboa

0 - 0 - 0

Caixa Postal, 150 -  Tel: «CONDE» -  Fone, 72 
RUA 15 DE NOVEMBRO. 78 e 120 

LAJES — S. CATARINA

0 - 0 - 0

A maior e melhor aparelhada organização 
técnica a serviço do comércio e indústria 

da Zona Serrana

0 -0 - 0

D i s p õ e  de m u i t o s  contadores 
diplomados e uma equipe de técnicos 

em Assistência Fiscal e Juridica.

0 -0 - 0

CARTEIRAS, SEGUROS GERAIS

ACIDENTES. FOGO E VIDA. 
CORRETAGES, etc.

0 - 0 - 0

Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades 

do Estado e do País.

Correspondente do Banco Inco em Encruzilhada

o - o - o

A G E N T E S  das Cias* de Seguros 
Meridional, SantaCruz, 1PASE e Pa TRLA

Organização 
da Capital

Fpolis 11 (A.N.J - A Câmn- 
a Municiprfl d*’ Florianópo

lis ..utorizou, pela lei n° 216, 
o Prefeito contr • ir un. em
préstimo ate sessent < milhõe.. 
le cruzeiro-* para .tender s 
Ie3pesas com plamficaçõev 
dministraiivas e codifica

ções municipais, plano de |.a- 
imeiitaçãn, plano rodoviário 

lo município e plano de ur
banização de Fbrianópolis

Nova iei do imposto 
sôbre a renda

RIO (Pr«si Continental) - O 
Presidente Café Filho sancio
nou a le. que altera » legisla
do lôbre o imposto de renda, 
pondo vetos parciais, aobre- 
udo de natureza técnica, a al- 

guns dispositivo* que conside
rou contrário* ao* mtere*ses 
nacionais, v!*to que da *ua
plicaçã» resultariam sérios
nejuizos á Fazendo Nacional. 
0 projeto sancionado propor
cionará sensivel melhoria da 
receita provsnimte do Imposto 
de Renda, calculada em 2,5 a 3 
bilhões de cruzeiros, a mais,
em 1955, e ao mesmo tempo 
nerMinra o aperfeiçoamento
do mecanismo fiscal do aludi
do tributo, dando maior efi- 
tência aos serviços Je fiscall- 

saçáo e arrecadaçio.

Raul Rosa diplomou-se Dr. Teimo Ribeiro
Pela Faculdade de Filoso

fia da Universidade do Para
ná diplomou-se em filosofia 
o nosso conterrâneo, sr. Raul 
do Nascimento Athayde da 
Rosa.

O churrasco da vitória
Realizou-se domingo último, 

na chácaia do sr. João Maria 
Duarte, na Varz^a, o churras
co comemorativo da vitoria 
da Aliança Social Trabalhista. 
Apesar da forte chuva qne 
caiu. grande foi o numero de 
proceres pessedistas e traba
lhistas que rompt-receram, 
tendo na oca«iã discursado 
os srs. Dr. Edézm N. Caon, 
Lourenço Walinek, Dr. Osni 
de Medeiros Regis, Dr. Evi
lasio N. Caon, V'dal Ramos 
Junior, José Baggio, Syrth 
Nirolléli, Dr. J age Barroso 
Filho, Dr. Telrr.o Vieira Ri
beiro e Lupércio de Oliveira 
Koeche.

FORMATURAS EM PORT 
' ALEGRE

C- larão gráu na Faculda 
dr <le Direit" da Universid, 
de Católica do R.G. do S 
os ex-alunos do colégio lo 
cai, srs. Aiihen ar Ghisi, Ju 
só Barison e Olovis Rodrigue 
dos Sa"tos. As solenidade 
terão lugar dia 22’

Também no mesmo dia se 
rá diplomado o nosso con 
tetraneo, M a r i o  Ruben 
Ramos, pela Faculdade d 
CitncMS Políticas e Econo 
miças da Universidade d 
Estado do R.G.Sul.

T R A N S P O R T E S

« G u a r á »
Porto Alegre

MATRIZ:
Rua Benjamim Constant, 1418 

FONE: 2-38-65

Criado o conselho 
coordenador do abas
tecimento nacional
RIO (Press Continentsl) - 

Por ato do presidenta Café Fi
lho foi criado o Conselho 
Coordenador do Abastecimento 
Nacional, que tsrá por incum
bência o planejamento da polí
tica governamental, no setor 
de abastecimento. O novo ór
gão, diretamsnte dependente 
do Presidente da Republica, 
atuará em intima cooperação 
com a COFAP, para estudo d* 
nedidas de natureza adminis 
trativa concernentes «o incre
mento da produçio de gêneros 
alimentícios, sua distribuição 
uelos grandes centros de con
sumo, armazenagem das safra» 
< promoção de financiamentos 
adequados á concretização das 
providênct»s por êle Mvitrada

Leia e assine 
«Correio Lageano»

Laje*
FILIAL:

Rua Emiliano Ramos. 232 
João Rath de Oliveira

Trasnportes de cargas entre Porto Alegre e
Lajes

Durante o dia todo, 
proteção contra 
os ácidos que 
causam a cárie 
e o mau hálito!

...graçat <
XO VA  Ação A n ti-E n z lm á tie a  !

INDUSTRIAL E COM ERCIAL DE M AQUINAS LTDA.
Fundição — Oficina Mecânica — Cungeneres

SERVIÇO DE TORNO - solda elétrica e oxigenic portátil - 
Mecânica industrial.

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE atendidas por técnicos competentes
Quadro «Tissot», etc.

SECÇÃO DE FERRAGEM - rolamentos SKF - Serras de enge
nhos e Pery - Limas e materiais para serrarias aos melhores preços

Correias U.S. sem emendas Material para transmições.
Avenida 3 de Outubro —  Lages
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CORREIO La GEANO página 3

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

D E C R E T O  N° 46
OSNI DE MEDEIROS REGíS p *
item III do artigo 74 t J  reÂei - .Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições e de acordo com o 

g da Lei Orgamca dos Municípios,

D E C R E T A :

nas épocas estabelecidas^™  dA S- Ren,das constantes da Lei Orçamentária para o exercício de 1955, l a r - s e - á
em uei e de acordo com a legislação em vigor.

19 n n vom h i tabelasi explicativas da despesa fixada para o exercício de 1955, de acordo com a Lei n°. 40
de 12 de novembro de 1954. são as que com êste baixam.

A.rt. 3 . Êste Decreto entrará em vigor no dia I o de janeiro de 1955, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 16 de novembro de 1954

FELIPE AFONSO SIMÃO  
Secretário

OSNI DE MEDEIROS REGIS 
Prefeito Municipal

CÓDIGO

LOCAL

0

00

0-00

0-0 M 
0 00-2

0-02

0-02 1

0-03

0-O3-1

0-4

0-04 1 
0-04-' 
0-04-3 
0-04-4

0 05

0-O5-1

0

0-2

0-20

0-20 1 
0- 20-2

0-22

0- 22-1

0-23

0-2?-l

0 24

0-24-1 
0-24 2 
0-24-3

Tabelas Explicativas da Despesa

D I S C R I M I N A Ç Ã O

AD M IN ISTRA ÇAO GERAL 

LEGISLATIVO 

CÂM ARA  MUNICIPAL 

Pessoal Fixo

Diretor da Secretaria da Câmara 
Auxiliar da Secretaria da Câmara

Material Permanente

Aquisição de móveis, maquinas, e utensilios 

Material de Consumo

Para aquisição de material de expediente, livros etc.

Despesas Diversas

Subsid o aos Vereadores Muncipais 
Serviço pos al, teleg áfico e telefomco 
Assinatura de Jornais *» Revistas 
Para despesas imprevistas

Encargos Tran-itórios

Salario de Fa » ília aos Funcionários da Câmara 

e x e c u t i v o  

g o v ê r n o

pess al Fixo

Subsidio do Prefeito 
Representação ao mesm

Matei ial Permanente

Aquisição d . Móveis e utensilios

Material de Conaumo

Aquisição de combustíveis par. o automóvel 

Despesas Diversas

Custeio de veicuioa, móveia e «.«ad ioe 

Despe^as**de*transporte do r-eieito

Dotações s u b - d iv is ã c
V SESVIÇOS

CrS

4B.8oo.oO 
31 2oo,oo

4.700,00

4.ooo,oo

2oO.000,00
'J.ooo.co

500,00 
11.000,<10

3.000. o

96.000,00
48.oou.oo

l5.ooo.oo

6.ooo,oO

80.000. 00 
lo. 000,0o
17.000. 00

Cr$
Serviços

Cr$

3o3.2oo,oo

272.ooo,oo

Continua na 4a. página
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SAN TA CATARINA

Continuação da 3a. página

Tabelas Explicativas da Despesa
CÓDIGO 

I LOCAL

0-3 

0-30 

0-30-1 

0-30-2 

0-30-3 

0-32 

0-32-1 

0 32-2 

0-33 

0-33-1 

0-34 

0-34-1 

0-34-2 

0-34-3 

0-34-4 

0-34-5 

0-4

0-44

0-44 1 
0-44-2 
0-44-3

0-5

0-50

0 50-1 
0-50-2 
0-50-3

1

1-0

J-00

1-00-1
1- 00-2
1-00-3

1-02

1- 02-1

D I S C R I M I N A Ç Ã O
Dotações

Cr$

0 40 Pessoal Fixo

0-40-1 Contador Padrão Y - 1
0-40-2 Guarda Livroa Padrão X
0-4i >-3 Fiscal Geral Padrão X
0-40-4 Escriturário Padrão U ( dois )
0-40-5 Fiscal Ajudante Padrão S
0-40-6 Auxiliar Estatística Padrão R ( dois )
0-40-7 Agente Florestal Padrão Q
0-4')-8 Almoxarife Arquivista Padrão Q

0-42 Matprial PermaneDte

0-42-1 Para aquisição de maqyinaa e móveis para a Contadoria

0-43 Material de Consumo l
0-43-1 Aquisição de livros e matinais para a Contadoria

ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

Pessoal Fixo

Secretário Padrão Z

Gratificação ao Escriturário servindo junto ao Gabinete do Prefeito (Lei n° 54 de 21/11/52) 

Escriturário Padrao S (dois)

Material Permanente 

Aquisição de móveis e utensílios 

Para Mecanização da Contabilidade da Prefeitura 

Material de Consumo

Aquisição de utensílios, impressos e material de expediente 

Despesas Diversas 

Serviço Postal 

Serviço Telegráfico 

Serviço Telefônico 

Publicação do Expediente 

Para assinatura de Jornais e revistas

SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

Despesa^ Diversas

Despesas de transporte de funcionários quando em viagem a serviço
Diárias a funcionários quando em viagem a serviço
Alugutl do prédio ond- funciona a Agência Municipal de Estatística

Serviços Diversos

Pessoal Fixo

Porteiro
Continuo
Motoristas

Padrão R 
Padrão Q 
Padrão Q (treis)

TOTAL DOS SERVIÇOS DE ADMINISTRAÇÃO GERAL 

EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA 

ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

Pessoal Fixo

Tesoureiro
Escriturário
Quebras ao Tesoureiro

Padrão Y 
Padrão T

Material Permanente

Aquisição de móveis, maquinas diversas, utensílios e outros

32.000. 00
27.000. 00 

1.65o,oo

5.ooo,oo

Continua na 7a. página

46 8ooo oo 

ó.ooo.oo

50.400.00

5.000. 00

83.200.00

30.000. 00

2.000 .  00 

4 ooo oo

1.500.00
25.000. 00

1.300.00

42.ooo.oo 
32 l3o,oo

30.600.00 
57.69o oo
25.200.00 
46- Soo. oo 
2 -'.800,00
23.940.00

5.000,0o

15 ooo.oo

10.000. 00 
lo  000,00
12.000. 00

23.4oo,oo 
22 8oo,oo 
68 4oo,oq

i %

SUB - DIVISÃO 
SERVIÇOS

Cr$

255.2oo,oo

333.17o,oo

lDLÓoo.oo

Sei

u
278-T6

1.278
1.278-1
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A maior rêde aéroviária da América OU o U L

AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Cata
E

Cruzeiro

bu

j li j m r
ul Ltda

Ao resolver sua viagem

214Dirija se imediatamente à  Agencia da TAC ou DISQUE
Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

Capac i dade  para 28 pas sage i r os

Xranspor te  rápido 
Aumento  de segurança
Confo r to
Partidas de LAGES para o norte do pais 3as,5as e SABADOS: h o r á r io  10.15

Quando os passageiros desejarem a condução da agencia, a mesma irá domicilio às 9,20 - 9,30

„  a *  tivpr pnnducão própria, deve o passageiro estar no aeroporto às 9,45 
Quando tiver ,nAÇu \ OLTA, tem validez de um ano e gozam do desconto de 20%

As passagens para i l ^ ,

l Florianópolis — ltajahi — Joinvile — Curitiba — Santos — Rio de Janeiro
Partidas para 0 norte:—  -----------— — “ r ---------------------------------------- I

1 n m n  n r  P f lP T T D fl*  - 15 Wnrrrss

Para o sul 2as’ 4as e 6as

J .

íí

J
«

HORÁRIO DE PARTIDA: - 15 Horas

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

A TA C  em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, coloca a sua disposição 
Tento para o norte com<|. P J £ .^bras ile iras , ’ inclusive o exterior.

■ede .éroviana, escalando em 110 c.da

Rua de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Maraji 
&.GENCIA EM L A G E p o ' e  2 1 4 _ Endereço Telegráfico TALSA.

----fc

J
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19-12-54 UUKKE1U L A t iE A N U

k
JIJIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA CO
MARCA DE LAJES ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
com o prazo de 30 dias, para ciência de 

donatários e terceiros.

L4*

k '

i*

O Doutor Belisnrio Ramos 
da Costa, Juiz <1e Direito d 
Primeira Vara da Comarc 
de Lajes, Estado de Sant 
Catarina, na forma da lei, 
etc.

Faz saber a t^dos que O 
presente edital de notificação, 
virem, ou dele conhecimento 
tiverem, e muito • sue. i ilmen- 
te os donatádos ..b lixo men- 
ci nados e os terrenos inte
ressados, que, (<or peite de 
Laudelirm Xavi r da S lv  , lhe 
fo dirigida a seguinte Peti
ção: - Fxnv.. Sr. Dr. Juiz de 
D i" itn  d Primeir Vara. 
HUD EL1NÜ X a VIEK DA 
S IL V a, bi.sleiru, casado, 
l'-*vrad*r re-idente e domici- 
|i ido em Rii)eirão d > Pinhal, 
Estado do Parana, por seu 
b istaete pn.cur ido e advO- 
g id'. que a pre eut 1 Mib^Cre- 
ve, Doc. n° 1, Vt-m, c m funda 
m^nto nos Art*. 72*1 e se
guintes do Cói. de Proc. r ÍV.. 
requerer a V Fxci >. e NOT1-
FICAÇAO de MARU CAE- 
T  mN \ DA - II .V a, bfi-ileira, 
viuva, pr • pi letaria, reside .te 
e domicili .da no d is f it  de 
C *j ão Alto, <les'a Comarca 
e, de seu- filh s e netos, to
dos m iloreg; Prudência X a
vier da Silva casada c/Ama- 
ro José Pereira, Veridlna Xa
vier da Silva casada e/ Ma- 
n el José Pereira, Sofia Xa
vier d i Silv.i c >«ad i c/Fran- 
Ci«co José Chives, Josefjna 
X 'Vier da Silva casada C/Se- 
bastião José Luiz de Lima, 
LaQticiiina Xavier d 1 Silvn ca 
sa la c/ Rosendo Antunes Sil- 
v i, Benvinda Xavier da Sil- 
vh casada c/Narciso José 
Luiz, Emilia Xavier da S lv -  
casada c/Raulino Pereira S a- 
res, E'vira Xavier da Silv-i 
c.-sada c/ João Paulo Alves 
Per ira, Maria Pereira V ;r- 
gas casada e/ Euclides José 
Vargas, Alcides Xavier da 
Silva, José M iri < Xavier da 
Silva Rodolfo Xavier da Sil
va, pelos m rtivos e para os 
Mns s-guintes: PRIMEIRO. 

í 0 '|" “ rn dita de 2 de feve- 
vereiro de 1939, os i>a's do 
S u ' t i ., BERNADINO XAVIER 
L A  SILVA e MARiA C\E- 

|jT \NA DA SILVA, eotã » re- 
si 'entes, no distrito i,e Capão 
A t - ,  d'-sia Comarca, p c  Es 

irritura Pública d? Do çã > de 
Bens de Raiz doarem, com 
adeantcmento de legitima, a 
seus filhos e netos supra ci- 
tad 8, uma área de t-rras 
cem 9302.560 ins2 (nove mi- 
Ihõ s trezentos e dois mil e 
quinhentos e sessenta metros 
qu olrados), sita em Boa Vis
ta, Fazenda dos Correia», dis
trito »de Capão Alto, desta 
Comarca; SEGUNDO. Que os 
doadores, pais do Supte , por 
se encontrar este ausente

T-ünica Dentária
l-0(

S. GOSTA
í 02ia Benjamim 

zonstant, 538

desta Comarca, por ocasião 
da doação, gravaram a parte 
que lhe coube com «8 seguin
tes clau-ulas. . . .  o qui hão 
ora doado ao seu f.lho LAU-
d e u  n o  x a v i e r  d a s i l v a .
é gravado c >m a c I a - u I a d' 
malien'bili l de vital cio, não 
podendo s r alienado, po’ 
q lalquer forma e sob qual
quer orei^sto e gr ivado t •n- 
b m < ora a cDsula de i ico- 
municabibdade e impenhora- 
b.lidade, não podendo, ta -  
bem serem penhorados o 
seus fiut- s e e iriim«ino 
como lhes faculta o dlspo-itu- 
vo <to Artigo 1 723 do Cod 
go Civil. . . mas diant 
Zem. . . m >!c -m-!he o pr >zo 
de noventa (90) dias par f 
|nr sobre est.. donÇaO e C >• 
não responda, se ac* ita u 
nã" a pres mt doaçã têm 
nós out rgames doad **- H 
doação como aceita ,ác ta 
ttie te». . . (D c o" II). TER
CEIRO. Qu.- é público e I o 
torio, ne» a ci lad* , esto • 
Suptp. 3U. nt |-quj há n'P' 
de 'inte (20) anos, e. sóme 
te, agora quando reg'e s u 
* m data de 3 de setembro d' 
corrente anu é que vem . 
s ber e tomar conhecimento 
<ia referi a DOAÇÃO bem 
3otrto das rliusul >8 com que 
stá a mesma giavada; 

QUARTO. Que, como <>s ou- 
inrgantes doadores estipula
ram o prazo de noventa (90) 
dias, para o Supte., donua 
to, falar se aceita ou não a 

doação nos termos em que a 
inesm i foi feita, QUINTO. 
Vem o Supte., de acordo com 
o que lhe faculta o Art° 1.166 
do Cod. Civ., dizer-a Que, 
óm-ote, em 3 de >etembro 

do corrente ano foi ciêntifi- 
m do do prazo, estipul do pe- 
!"S d>ad res em 90 dia-; b) 
Que, a doação nào e-tá su
jeita a encargo, c) Que o 
Supte. de forma alguma con 
corda ou aceita a doação Com 
•s claufuljs está sujeita e, 

de ai ôrdo com o que lhe é 
acultado por lei, vem alra- 
■ es, dest* noiificição e de - 
ro iio pr zo c< ncedido, .or 

nar público est i <ua rerii'» 
a qua itu- interessrr pos-a;
EXTO. Que assim, semi , 

requ r o Supte. A V. Excia,, 
uma ve/ que já fv e c i lo  o 
o., do BERN iDINO ATA VIER 

Da  SILVA, se dig ie mandai 
noliciar p^ssoalmente a dna- 
d- r i  MARIA C \ETANA D * 
SILVA, viuva, residente em 
Capã Alt i desta C "Uarca e 
por «Eü ll AlS» os demais do- 
natanos qu-» se encontram 
em lugar in< erto e não sabi
do, para o mais amplo conhe
cimento de todos os interes
sados. Nêstes têrmos, autua
da a presente e curoprioas 
as fprmalidades Lgais; re
quer, ainda, na forma do Art* 
723 d » Lód. de Proc Civ., 
seja a premente NÜTIFICA- 
ÇAO, entregue ito patrono do 
Sup.e. indedendente de tras
lado. Dando a presenre para 
efeitos fiscais o valor de CrS 
500,00. Pede deferimento. La
jes, 24 de novembro de 1954 
(a) Pp. Rubens Nazareno Ne
ves. Advogado inscrito na

Jfc/
0

m

M

o Motor Diasd 130 H. P- 6 til. 4 tempos.

o Freios ultra seguros sistema 
"Westinghouse".

Carga útil: 8.100 quilos, «om rebequo, 
até 18.009 quilos.

A /
• Diversas tipos de chassis, ccrrocerias 

e cabines.

CCMINKÍO

f •  Pronta ontrogo
m F o a lid o d o  do pagam ont•

.  a s s is t ê n c ia  t é c n ic a

porm anonto  e e ifo cu #  
úm H C A S  t  ACESSÓRIOS

‘0 GIGANTE DAS ESTRADAS’

D I S T R I B U I D O R

Geral Gerson LucenaAuto ___
AV. Mal. Floriano 373 — Fone, 252 — 

LAGES— STA. CATARINA

L O C A L

cena S/A /
— C. Postal 81 /

Feridas, Espinhas, 
Manchas, Úlceras, 

e Reumatismo

Elixir de N a o e n a
Auxiliar no tratamento da Siíilis

Leia e assine 
«Correio Lageano”

O.A.B. sob n°558, Secção de 
)e S. Cataiina. DESPACHO: - 
A. Co no r-*quer. Notifique- 
e a doadora, por mandado, 

- i»ubliquem-se ^ditais na im- 
.cns i «fic ai e loca', para 
• ência d">s dr-mais dmiáta 
ios e de terceir» 6-Laj(*s, 26 
ie nuvembro de 1934 a) Be- 

l sarin Ramos da Cosia. Juiz 
le  Dimito d* la. V ira. Em 
v-rtude do que é expeu iij  o 
iresente edital de notificação, 
•>a forma em qne foi requerido,
> qual i-e'à publicad * na Im- 
rensa Oficial do E-.tado, 

uma vez, e na Imprensa lo
cal, dua> vezes- • Dado e 
passado ne*ta cidade de La
jes, aos vi.ite e seis dia? do 
lies de novembro do ano de 
mil novecentos e cincoenta e 
quatro. (26-11-1054). - Eu, 
Waldeck A. Sampaio, Escri
vão do Civel, o datilografei, 
subscreví e também assino. - 
Selos afinal.

Belisario Ramos da Costa 
Juiz de Direito da la. Vara

Waldeck A. Sampaio 
Escrivão do Civel

Em Florianopoüs hospsde-se nos
BOTEIS Magestic e Central

Atendidos pelo proprietário: Hugo Pessi
MAJESTIC HOTEL - Rua Trajano, n‘ 4 - Esquina Con

selheiro Ala fra  • Bem no coração da cidade

Agua encanada era todos os quartos - banhos 
quentes e frios • cozinha de la  ordem - hi
giene - respeito - cortezia.

HOTEL CENTRAL - Rua Conselheiro Mafra, 26

Al f a i a t a r i a  Par í  s
Finas confecções, artigos em geral para 
cavalheiros. Coi^te especializado era SãoPaulo 

Preços Módicos

ANIONIO PAIM BRAESCHER
Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes

DR. EVILASIO NERY CAON 
DR. EDÉZIO NERY CAON 

advogados

Causas eiveis, comerciais, cri
minais. trabalhistas e fiscais.

Ed. Marajonra, 2‘ A  - Salas 14 e 15 - Fone 355
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CORREIO La GEANO

[CÓDIGO

LOCAL

3

2-24-1
2-24-2
2-24-3
2-24-4
2 24-5
2-24-6
2-24-7

3

3-0

3-02

3-02-1

3-03

3-03-1

3-04

3 04-1

3-1

3-10

3-10-1
3-10-2

! 3-10-3

3-14

3-14-1

3-14-2

3-2

Prefeitura Municipal de Lajes
e s t a d o  d e  s a n t a  c a t a r i n a

Continuação da 4a. página

Tabelas Explicativas da Despesa
D I S C R I M I N A Ç Ã A  O

Material de Consumo 

Aquisiç. o de tanolários e material para a Tesouraria 

SERVIÇOS DE ARRECADAÇÃO 

Pessoal Variavel

Porcentagem para a arrecadação gerçil 

Despesas Diversas

Porcentag. m para a cobrança da Dívida Ativa '

Serviços de Fiscalização 

Pessoal Fixo

Fiscal Auxiliar Padrão R (dois,)

Escriturário Padrão T

T O T A L  DOS SERVIÇOS DE EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA

Se g u r a n ç a  p ú b l ic a  e  a s s is t ê n c ia  s o c ia l

Assistência Policial 

Pessoal Variavel

Para dar cumprimento a Lei n* 11, de 24/2/53 

Subvenções, Contribuições e Auxílios 

Despesas Diversas
A o  Estado para manutenção do Destacamento Policial 
Ao A 6ilo Colncia Santa Tereza

Assistência Social

Despesas Diversas

Esmolas a indigentes
Sepultamenio de indigentes
Assistência médica e farmacêutica a indigentes
Amparo á Maternidade e a infaDCia
Assistência a presos pobres
Para transportes de pessoas indigentes
Construção da Casa Popular

T O T A L  DOS SERVIÇOS DE SEGURANÇA PUBLICA E ASSISTÊNCIA SOCIAL 

EDUCAÇAO PÚBLICA 

Administração Superior 

Material Permanente

Aquisição de móveis, utensílios para as Escolas Municipais 

Material de consumo 

Material didático em geral

Despesas Diversas

Aluguel de prédios escolares

Ensino Primário, Secundário e Complementar

Pessoal Fixo

Vencimentos de Pr0*e88'5®® *® Mna ru ra l^ jS te  da aplicação especial em beneficio da ordem
Vencimentos de' ProIe#,s.or constituição Federal)
rural - artigo i5 § 4 regem Cursos desdobrados
Gratificação aos professores que regem c

Despesas Diverses
Pctnrio nara manutenção de um Curso Complementar anexo ao Grupo taco- 

Contribuição ao hstado p 
lar da Vila de Painel

Bolsas escolares concedidas por le.

Dotações
Cr$

SUB - DIVISÃO 
SERVIÇOS

Cr$

24.31o.oo 9o.96o,oo

loo.000,00
ú

4o.ooo.oo 14o.ooo,oo

y

46.8oo,oo 

27.ooo,oo 73.8oo.oo

50.000.00 5o.ooo,oo

4.600.00
2.790.00 7.39o,oo

10.000. 00
10.000. 00
10.000. 00
70.000. 00 

2oo,oo
15 Ooo.oo 
2o.ooo oo 135.2oo,oo

5o.ooo,oo

I2.ooo,oo

10.000,00 72,ooo,oo

9õo.ooo,oo

200 .000,oo 
10.000,00 1.l6o,ooo,oo

4 83o,oo

48.0oo oo 53.43o.oo

Serviços 
Cr$

3o4.76o,o»
3o4.76o.o»

Serviços de Inspeção

192.59o.oe
192.59o,oo

Continua na 8a. página
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4

4-

4-

4-
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4-

4
4-
4-1

5

5-
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5-

5-

5-

5-

5-:

5
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5-

2-54 U O K K EIO  LAU U AN O

Prefeitura Municipal de
ESTADO D E S A N TA CATARINA

Continuação da 7a. página

Tabelas Explicativas da Despesa

D I S C R I M I N A Ç Ã O Dotações
Cr$

SUB-DIVISÃO 
SERVIÇOS

Cr$

Peesoal Fixo
Inspetor Escolar Padrão X

Auxiliar de Inspeção Escolar Padrão i

Despesas Diversas

Despedas com transportes em viagens de inspeção

Diárias «os Inspetores quando em viagem de inspeção 

Serviços Diversos 

Despesas Diversas

Para construção e conservação de prédios escolares e aquisição dos respectivos terrenos 

Órgãos Culturais 

Material Permanente

Aquisição de móveis e ut' nsilios para a Biblioteca 

Despesa* Diversa*

Aquisição de livros para a Biblioteca

Assinatura de jornai? e revistas para a Biblioteca 

Ensmo Profissional 

Despesas Diversas

30.600.00

14.400.00

10.000,00

lo.ooo.oo

5o.ooo,oo

15.000,00

5.000. 00

3.000. 00

Bolsas Escolares, inclusive passagens e enxovais a aluuos que cursarão a Escola Industrial do 
Estado por conta do município

TOTAL DOS ^ERVIÇGS DE EDUCAÇÃO PÚBLICA 

SAÚDE DÜBLICA

Subvenções, Contribuições e Auxílios

Despesas Diversas

Ao Centro de Saúde de Lajes

Serviços Diversos

Despesas Diversas

Desobstrução de córregos e rios 
Drenagem de terrenos alagad ços 
Limpeza de valos, boeiros e sargetas

TO TA L  DOS SERVIÇOS DE SAÚDE PÚBLICA 

FOMENTO

Fomento da Produção Vegetal

Pessoal Variavel ‘

Dos Serviços de Fomento da Produção Vegetal 

Material de Consumo

6.000,00

3o.ooo,oo

5o.000,00 
22o.ooo,oo 
õo.ooo.oo

l.ooo.oo

Para os Serviços de Fomento da Produção Vegetal, inclusive despesa* com traneportee de sementes 

Fomento da Produção Animal 

Peseoal Variavel

Dos Serviços de Fomento da Produção Animal 

Material de Consumo

Para os Serviços de Fomento da Produção Animal 

T O T A L  DOS SERVIÇOS DE FOMENTO

4.ooo,0o

13.ooo.oo

5.000,00
-

Continua no próximo numero
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GUKKE1U LAGEANU

In t e r n a c io n a l  x V a sc o  da Gama
Amanha, no Estádio Velho, real’ V  V  W  M  M  V  M  , a i

santes do Camoe Izarao a rodada interrompida, pelo máu tempo. A  partida será das mais interes-
ona o, sendo seguida a preliminar entre os aspirantes colorados e vascaino.

Em Guritibanos: Pinheiros x Serrano
0 Lagos, às portas do titulo máximo |Os médicos entrega

ram os pontos
juízo d e  d ir e it o  d a  p r im e ir a  v a r a  d a

COMARCA DE LAGES
EDITAL de publicação da;fxand> o termo legal em ses-

s«nta dias, anteriores a quatro 
de maio de 1954, data do pri

Com a ajustada vitóri i i e 
«ábado último, o Lugt s F. C. 
credenciou-se f'>Uad*mente ao 
titulo de cam.eão de 54, po, 
afastar o seu m  i»r crncorren- 
te que era o Aliados F. C.

O prélio, embora não t, nh 
silo dos melhores técnica
mente, desentolüu-se repleto 
de emoções do principio a 
fim.

Sob as ordens de Lauro 
Santos, os pisaram <>
Areião de Copacabana, assim 
constituídos:

LAGES: Hélio, Velaci e Ro- 
Dildo - Alfredo e Ary
Goya, Gélio, Meireles, Alemão 
e Hugo.

ALIADOS: Lulú, Pedrinho e 
Jorge - Tancio, Ery e Abelar
do -  Túlio, G dego, Clóvis, 
Miltinho e Eustalio.

Na primeira fase o Lages, pro 
curou colocar-se em suDerio- 
ridade no marcador, atacando 
com vigor e inf ltrando-se mui
to na deíensiva «veteran.», 
d mdo OiíorUloidade a Lulú 
fazer grandes pegadas.

Meireles, recebendo em b as 
condições, chutou forte e de 
1- nge, para Lulú, cometer 
t Ivez sua óDi^a falha, deixan
do-se vencer por uma b >la re- 
lativamante fa< il. Minutos a- 
pós Goya introduz'U-se n < 
pequena áre t driblando to* 
a d tLsa  aliadina e assiti a 
tnapelavclmente, mas o áibi-

tro anulou o tento, a nos6o 
ver legitimo.

Nesse primeiro tempo o La
ges, {oi superior em todos os 
pontos, dominando o adversá
rio e explorando 3S falhas 
deste, não permitindo que o 
Aliados organiza-se nenhum 
ataque perigoso,

Na segunda fase ocorreu o 
inverso: os 45 minutos per
tenceram tot ilmente ao Alia
dos que reagiu com tenacida
de. No entanto, aos primeiro 
minutos Pedrinho falha, dan
do oportunidade a Meireles 
consignar n segundo tento. 
Dai para frente o Lages, pas
sou a defmder-se, e o I z 
sem grande pericia, d ndo 
margem a que ClóvL, as-i- 
n*l is8e o tento de hi nra d” 
«Veterano». Nos últimos mi
nutos o Aliados esteve as 
portas do empate, tendo des
perdiçado uma | enalldade 
máxima cometida p d  Alfre
do. Clóvis, Chutou mal, indo 
a bola ás mãos de Hélio, que 
sassaricav* na goleira. Os 
aliadinos chutaram bastante, 
•meaçanao a méta «lageun.i» 
i idusive com um petardo 
na trave.

Os melhores em Campo fo- 
rám Lulu, Tântio (2o tempo), 
Tulio. Miltinho, VelaCt A le 
mão e Goya.

O árbitro Lauro Santos, 
não prejudicou o resuliado 
do jogo, embora visivel seu 
empenho num empate, ou 
coisa que o valha. . .

RIO (Pres* Continental) - Se
gundo os jornau informam, á 
última hora. a Associação Mé
dica do Rio de Janeiro, diante 
das medidas repressorat toma
das pelo governo, reaolveu 
suapendera gréve em que es
tavam oa médicos servidores 
das autarquias da capital fede
ral e de todo o Brasil. Essa 
atitude causou certa decepção, 
tendo-se em vista que outras 
classe* já se dispunham a a- 
cnmpanhar solidárias, o movi
mento doi médicos que recua
ram para não sofrer as penali
dades a que estavam sujeitos.

Mais auxílios, as ins
tituições assistências

Rio, (Associadas) - Vem de 
ser autorizado pelo Ministro 
da Educação dç Cultura o pa
gamento de auxillos destinados 
ás entidades assistênciais e 
culturais do E«todo de Santa 
Catarina, contrmpladas pelo 
Congelh Nacional do Serviço 
Social, «través de requisições 
ao Banco do Brasil.

a  r< nda atingiu a Casa dos 
Cr$4 000,00.

Na preliminar venceram os 
aspirantes do Aliados por 4 
a 0.

sentença declaratória da f«- 
llncia de HERMELINO k I- 
BEIRO DE «OUZA, cemer- 
ciante, estabehcido nesta 
Comarca.
O Doutor Belisário Ramos 

da Costa, Juiz òe Direito da 
Primtira Vara desta Comarca 
de Lages, Estado de Santa C*- 
tarina, na forma da lei, etc..

Faz saber a todos quantos o 
presante edital virem, dele 
csDhecimento tiverem ou in
teressar possa, que, na falência 
de HERMELINO RIBEIRO DE 
SOUZA, comerciante, estabele
cida no lugar «Encruzilhada», 
distrito de Palmeiras, de*ta 
Camarca, requerida em data bt 
dois de junho do ano em cur
so. pela firma «Bertuzzi, Ri
bas & Cia.», d»sta praça, pro
feriu a seguinte .SENTENÇA: 
“Vistos, etc.— Bertuzzi, Riba-» & 
C'«. , sociedade m e r c a n- 
til, com sede e fôro nesta ci
lada, requereu a falência de 
Hermelino Ribeiro de Souza, 
omerciante, estabelecido no lu

gar «Encruzilhada», desta Co
ares, por não lhe haver pa- 

g j  na vencimento a nota pro- 
issória de fls. 6, no valor de 

dezenove mil cruzeiros (Cr$ 
19.000,00) e devidamente pro- 
lestada. - O pedido está con
forme os artigos I o e 9o, n° 
111 da Lei de Falência - De
creto lei N° 7 661, de 21 de 
Junho de 1945 - pelo que, DE
CLARO ABERTA A FALcN- 
ClA do refarid» comerciante, 
na data de hoje, âs 10 horas,

m“ iro protesto, por falta de pa
gamento, comprovado à fls.5 
dos autos. - Marco o prazo de 
vinte dias para os demais cre
dores apresentarem -uas decla
rações e documentos justificati
vos de seus réditos. - Não 
•onstando dos autos a relação 
de credores, intime-se o deve
dor a apresentá-la en cartório, 
dentro de duas hor;s. sob a 
pena cominada no artigo 60. § 
I o da lei citada, afim de ser 
nomeado o SINDICO da Fa
lência. - Procedam-se as inti
mações e publicações legais, de 
acôrdo cem o disposto nos 
4'tigos 15 • 16 da meam» lei. 
Retardei o preiente despacho, 
p ir acúmulo de serviço eleito
ral. - lntimen-se. - Lajes, 30 
de Novsmbro de 1954 (assina
do): Belisário Ramos da Costa 
Juiz dc Direito da Ia Vara». - 
E para que ninguém poisa 
alsgar ignorância, p«ssou-se o 
p esente edital, que será publi
cado na forma da Li. Dado e 
passado nesta cidade de La
ges, Estado de Santa Catari
na, ao primeiro dta do mês de 
dezembro do ano de mil nove
centos e clncoenta e quatro. - 
Eu, Waldeck A. Sampaio, Es
crivão do Civei, o da*il< grafei, 
subscreví e também assino.

Belisário Ramos da Costa
Juiz de Direito da I a Vara 

Waldeck A. Sampaio 
Escrivão do Civel

Transportes rápidos e eficientes
De Cargas - Mudanças - Encomendas ■ Em carros próprios

E x p r e s s o  Lag ean o
Uma organização que honra o progresso de Lages

São Paulo -  Lages - Porto Alegre

Transportadora Cajurú
A  mais antiga empresa de transportes da Região Serrana

Rio Grande do Sul - Santa Catanna

São Paulo
Rua 25 de Janeiro, 2zu 

Fone 43-46-31

Lages
Rua Correia Pinto, 272 

Fone, 2b4

Porto Alegre
Rua Comendador Azevedo, 76 

Fones 2-46-1-9

G R Á T I S :
Aspectos e mapas de Pôrto Alegre e dando 

direito a um brinde a todos que preencherem 
o coupom abaixo e remeterem ao gerente do 
HOTEL SÃO LUIZ

HOTEL SÃO LUIZ
Caixa Postal» 1426 — PORTO ALEGRE

Snr................................... ..................................

Endereço ....... ..... „........................................

Cidade ......... ...................t....... ........................

Estado ............ ................ a..... ........... ........... ....

“ CORREIO LAGEANO”
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« Cardápio Semanal »
A atual legislatura, assim 

cliamado o período de exer
cício dos deputados esta
duais eleitos em 3 de ou
tubro de 1950 e empos
sado em 10 de abril de 
1951, termina a 9 de a- 
bril de 1955-

X X X
Fm 10 de abril de 1055 

às 14 horas, drvem se 
reunir os novos deputados. 
Como o Governador está 
em minoria e espera con
quistar maioria na p óxima 
legislatura, espalham seus 
porta-vozes, que a atual 
legi-datura termina a 31 de 
janeiro de 1955. E dizem 
que o Governador preten
de, em I o de fevereiro de 
1955, convocar os mem
bros da nova Assembléia 
É engano» O Governador 
pode convocar extraordi
nariamente a Assembléia, 
não os deputados (art 52, 
n. XXV, da Constituição do 
Estarlo)^ Mas como convo
car a Assembléia para fun 
cionar «-xtraor inariamente, 
em I" de fevereiro, na es 
perança de que o seja 
com os novos deputados, 
se a ^sembléia estiver 
funcii nando ?

X X X
o  Governador pretendeu 

elevar a Taxa de Saúd** 
para Cr$ 2,50 (atualmente é 
de Cr$ 1,50), mas a As- 
6en bléia rejeitou ê*se bo
te nos contribuintes.

X X X
Antes de assumir o car

go, o Governador Irineu 
Bornhausen fez êste jura
mento: “ Prometo manter,
defender, cumprir e fazer 
cumprir a Constituição Fede 
ral e a do Estado, observar as 
leis. p'Omover a felicidade 
publica e desempenhar o 
meu cargo honrada, leal 
e patrioticamente’ ’.

A Assembléia Legislati
va aprovou a Lei 7H6, de 
8 de outubro de 1952, con

cedendo um auxilio de 
Cr$ 200.000,0'» a Associação 
Menefieiente dos Choferes 
de ^aiita Catrrina. E o 
Governa or náo a cumpre, 
apezar de em vigor. Fal
tou ao juramento.

A ssembléia Legislati
va aprovou a lei 665, de 
14 de janeiro de 1952, 
concedendo um abono de 
Natal «os se vidores do 
Estado, no valor de Cr$ 
600,(X). E o Governador não 
a cumpre, apezar de em 
vigor. Faltou ao juramento.

X X X
Perde tempo e o latim 

quem < obra as promessas 
do fio\ ernador, feitas pe
lo candidato ante- de 3 
de oi tnbro de 1959 Quem 
não respeita seus pr< pro- 
juramentos, feitas na forn a 
dc nrt 46, paragraf único 
■ ia Constituição do Estado, 
vae se importar com pro
messas?

X X X
A Assembléia aprovará, 

por êstes dias, uma lei 
concedendo Cr$ 200.000,00 de 
auxiliu á Associação Pro
fissional dos En pregado6 do 
Comérci > de Lajes, para a 
' ons rucão da respectiv 
séde. E um projeto do 
dep. Ribas Ramos. Se o 
Governador não pagar, sai
bam que êle e8!ara faltan
do ao juramento desobe
decendo ao art, 46, pará
grafo único da Constitui - 
ção. incorrendo assim, em 
crime de responsabilidade 
segundo o art 54, n. I, da 
mesma Constituição.

X X X
O dr. J. Bayer Filho, ex- 

Secretário da Fazenda, que 
sustentou o atual govêrno 
até ás eleições est.i <ies- 
gostoso e transferiu residên
cia para Tijucas, seu feu
do. A causa: culparam-no 
da derrota eleitoral, porque 
êle havia instituído os 
“ Postos Fiscais’’.

D e c l a r a ç ã o
Levo ao conhecimento do comércio des

ta praça e de outras praças, que não me 
responsabiliso por compras e dividas de qual
quer natureza, sem que preceda uma autori
zação por escrito de minha autoria, mesmo 
para os meus familiares, ou p e s s o a s  de 
minha intimidade, afim de evitar abusos e 
explorações.

Lages, 7 de Dezembro de 1954 

JOÃO BUATIM

Racionamento de 
energia elétrica

Às alarmantes previsões da 
Imprensa desgiaçadamente 
confirmaram-se. Larôiico a- 
viso da Empresul, pelos diá 
rios joiviíeuses, dão conta so 
povo que após o reparo de 
um transformador dr- 7.5CU 
quilovats, em Jaroguá, insta
lado sem proteção e porco .- 
sequencia vitima de um r do, 
novos desarranjos \> lifica- 
ram-se iih linh • d<* captação
da energia vinda da Usina 
Cia. Siderúrgica Nacional. Os 
defeitos técnicos que eram 
apontados como «mentiras de 
uma oposição desonesta e 
indigna», confirmam-se.

A mina de Bracinho, su
portando toda a carga, e ain
da com a forte estiagem da 
ultima quinzena, exgotou sua 
cap..Cidade. E o resultado ai 
está, aterrador para is  in
dustriais, lastimável para o 
povo, notadamente para tan
tos operários que ficarão pri
vados de seu ganha pão.

E nesta hora desoladora, de 
justa revolta dos que sofrem 
como nós, alarmantes pre
juízos, é justo Membrar-mos 
h empa fia com que o grande 
chefe de todos os udenistas 
de Santa Catarina presidia • • 
gigan.esco banquete que lhe 
íòra ofertado em Joinvile pe
las classes conservadora-, du
rante o qu.il prom< tera re
solver o problema de energia 
elétrica e o tinha resolvido!

Resolveu, sim, agravando 
espantosamente a situação, 
Como consequência está pa- 
ralizado um colossal parque 
industrial, o que acarreta so
frimentos angustiosos ao po
vo da mais rica zona de San
ta Catarina. Industriais que 
náo podem resolver s»us 
compromiSS' s marcham p. ra 
a falência. Tudo parou. Só 
não par«.u a p di ic«gem de
senfreada da UDN que nossa 
gente, se ainda não perdeu a 
cabeça, há de repelir em de
fesa própria, quando de no
vo se abrii em as urnas para 
escolherem novos cidadãos 
para dirigirem nossos destinos.

A  experiencia com a UDN 
foi a derrocada. Reergamos 
Santa Ca arina, entregando a 
homens que não prometem 
mas fazem aquilo qi.e é pr s- 
sivel pelo bem de nossa terra 
que até no nome é banta e, 
que por iss > me>m > é digna 
d° melhor dei-tin..

C tarin nst-: Cada povo tem 
o g verno que merece. Medi
tai 'Obre o sofnmt nto que a 
UDN nos tr mxe, e segui a 
voz da razão!

(Do BARR1GA-VERDE, de
anoinhas).
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DIPLOMADOS EM LAJES
Dia 11 deste cohram gráu 

os cOritadorandos d. Escola 
Técnica de Comércio Sant 
Antonio e as formadas do 
Üinasio S i  .ia Rosa. Dia 14 
foram diplomados os alunos 
da Academia Catarinense de

I o

Acordeon, em bonito festi 
vo 1 levado a efeito no salà 
do Insiitut > de Educaç 
A n d.i no lia 11 realizou-se 
sob od de de diplámaçãn da 
nnrmalistas d. Escola Vida 
Ramos.

RAINHA DOS ESTUDANTES
Em soirée o dia 11, rea

lizada nos salões do clube 
14 de Junho, foi coroada a 
srta. Lelia Vieira Camargo, 
eleita rainha dos estudantes

de Lajes para 1955. Saudou- 
o prof Evaldo Heuckemaif 
tendo S.M. agr .decido e 
bela oraçao.

Câmara Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina
Edital de Convocação

Pelo prrsenie convoco os senhorts Vere-.dore> a 
Câmara Municipal Dara uma reunião extraordinária, a >er 
realizada dia 23 do corrente, às 17 horas, quando se proce
derá à eleição do novo Prefeito Municipal, de conformid de 
com o § 2° do artig . 39, da Lei Orgânica do* Municípios. 
Secretaria da Câmara Municipal de Lajes, em 16 de de
zembro de 1.954

Elldides Oranzotto 
Prgpidente

Agradecimento
A família JOSÉ ATANASIO  DE L1Z LEMOS, vem de 

público agradecer a todos quanto, no doloroso banze por 
que passou, procuraram amenizar tão profundo golpe, en
viando, ^ejain flores, telegramas, a todos que acompanha
ram à última morada.

Agradecer em eapecial, aos drs. João Costa Netto. 
João Araújo, Carmosin • Camargo e Hortêncio Pereira de 
Castro, à sua Excia Reverendíssimo Don Daniel Hostin, 
Reverendo Padre Luiz G. Adams e a Irmã Ivolde. que cora 
tanto zêlo e carinho trataram de seu querido pai, sogr », 
avô e bizavô e cunhado.

DEUS os pague
Dezembro de 1954

Clube 14 de Junho
Programa de festas de fim de ano

Dia 25 - Soirée infantil das 15 as 18 hs. e ' a noite Grande 
Soiréi- de NATAL.

Dia 31 - Grande Baile de Gala com a apresentação das 
formosas Debutantes de 1954. abrilhantado pelo 
mais famoso Jazz-Tipica de Porto Alegre.
Traje: A RIGOR

Dia 1* de janeiro -  Cirande Soitée de Ano Novo

Nota: As mesas para a soirée de Natal já se encontram t 
venda no Bufet do Clube.
Dia 19. domingo, as 9 horas início da venda de me 
sas para o Baile de Gala e Soirée de Ano Novo 
Para a reserva de mesas deverão os senhores só 
cios ef.*tuar o pagamento no atn, sendo indisp^n 
6avel a apresentação do talão do mês de Novembrc

A  Diretoria

V I I I  E X P O S IÇ Ã O  DE L
Patrocinada pela Associação Rural e pela Prefeitura Municipal 

Realizar-se-á nesta cidade, nos dias 19, 20 e 21 de março de 1955.
Tradicional certame da produção lageana, ao qual não poderão estar ausentes todos aqueles que la

butam pela grandeza de nosso Municipio e desejam ver a capacidade realizadora de seu povo conhecida 
além de suas fronteiras! Lageano: coopere para o brilho desse magno conclave !
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